
   Programação das aulas para 2º Semestre de 2020 

Disciplina: Tópicos Especiais em Estudos Sócioambientais: Monitoramento Ambiental Código: 2037021 

Curso: Programa de Pós-Graduação em Geografia 

Professor Responsável: Cézar Henrique Barra Rocha 

Carga Horária Total da Disciplina: 68 h Créditos: 4 

Dia da Semana: terça-feira Horário: 14:00 às 18:00 h 

Será adotada a plataforma Google Sala de Aula onde serão ministradas aulas síncronas e assíncronas, complementadas com 

artigos, vídeos e bibliografias. Serão convidados integrantes do NAGEA para apresentarem as suas pesquisas. 

Aula 1 – 12/01/2021 – Apresentação do curso: ementa, objetivos, critério de avaliação e cronograma.  

Ementa: Geomática; Geodesign; Recursos Hídricos; Monitoramento Ambiental; Bioindicadores; Impacto Ambiental. 

Objetivos: Mostrar através de dados de monitoramento ambiental os impactos das atividades antrópicas na água, ar, solo e 

nos sistemas ecológicos. Discutir conflitos na gestão urbano/ambiental com propostas de técnicas/métodos para mitigação. 

Critério de Avaliação: Seminários e desenvolvimento de um artigo a ser submetido em revista B3 ou superior. 

Aula 2 – 19/01/2021 – Impactos nos recursos hídricos e florestais (Código Florestal, SNUC/Áreas Protegidas); 

Impactos nas represas de abastecimento público de Juiz de Fora (MG) 

Aula 3 – 26/01/2021 – Relações históricas entre sociedade e água no ambiente urbano: estudo de caso em Juiz de Fora 

(MG) – Prof. Pedro J. O. Machado (UFJF) 

Aula 4 – 02/02/2021 – Aplicação das geotecnologias à gestão de recursos hídricos nos mananciais da cidade com ênfase em 

Chapéu D´uvas – Prof. Christian R. Ribeiro (CAP João XXIII) 

Aula 5 – 09/02/2021 – Monitoramento dos impactos nas represas de São Pedro e Dr. João Penido – Renata Duarte 

(Mestranda PPGEO/UFJF) / Juliana Lana (Mestre em Ambiente Construído PROAC / UFJF) 

Aula 6– 23/02/2021 – Emissões de gases de efeito estufa (GEE) em reservatórios / Avaliação do desempenho ambiental 

utilizando a ACV e emergia: aplicação nos estados PR e MG – Vanessa Paula (Embrapa Gado de Leite /PROAC/UFJF) 

Aula 7 – 02/03/2020 – Geodesign: estudo de caso prático na região metropolitana de Belo Horizonte – Ana Clara Mourão 

Moura (UFMG) 

 Aula 8 – 09/03/2021 – Geodesign: estudo de caso prático na região metropolitana de Belo Horizonte – Ana Clara Mourão 

Moura (UFMG) 

Aula 9 – 16/03/2021 – Geodesign: estudo de caso prático na região metropolitana de Belo Horizonte – Ana Clara Mourão 

Moura (UFMG) 

Aula 10 – 23/03/2021 – Geodesign: estudo de caso prático na região metropolitana de Belo Horizonte – Ana Clara Mourão 

Moura (UFMG) 

Aula 11 – 30/03/2021 – Análise de qualidade da água – Brasil e Peru – contaminação de hidrocarbonetos e metais pesados 

– Alejandra e Sanderson 

Aula 12 – 06/04/2021 – Influência da organização espacial da paisagem sobre fluxos de carbono, nitrogênio e fósforos em 

pequenas bacias hidrográficas agrícolas de uso intensivo – Antoine Casquin (Agrocampus-Ouest / França) 

Aula 13 – 13/04/2021 – Uso e cobertura da terra, APP e Produção Agrícola na bacia hidrográfica do Rio Paraibuna – Lucas 

do Vale Souza; Jhonny Dias e Ramon Matoso.   

Aula 14 – 27/04/2021 – Monitoramento dos impactos nas nascentes com base nos macroinvertebrados bentônicos – Pedro 

H. Monteiro do Amaral; Luciana Falci Theza Rodrigues – Laboratório de Invertebrados Bentônicos – LIB/UFJF 

Aula 15 – 04/05/2021 – Apresentação dos seminários / artigos 
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